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Tão numerosas quanto as técnicas harmônicas surgidas no sécu-
lo XX são as teorias que as tentam explicar. Poucos foram os composito-
res que nessa época não se dedicaram a especulações a respeito de novas 
formas de relacionar as alturas, da geração de novos acordes, da criação 
de novos campos harmônicos e de procedimentos para transformá-los e 
manipulá-los. Também poucos foram os compositores dentre estes que 
não publicaram análises de suas próprias obras, dissecando suas téc-
nicas e procedimentos, e contribuindo sim para a melhor apreciação 
destas obras, mas limitando o leque de interpretações mais distanciadas 
que outros analistas poderiam oferecer caso não os tivesse silenciado o 
veredicto pretensamente definitivo do criador tanto da técnica quanto 
da obra.

Em número ainda menor estão aqueles analistas que tentaram 
compreender estas técnicas e teorias dentro do contexto em que se inse-
rem, levando em consideração aspectos além dos técnico-musicais, como 
a história e a física. É neste pequeno grupo que se insere Antenor Ferreira 
Corrêa, autor de Estruturações Harmônicas Pós-Tonais, recém-lançado pela 
Editora da Unesp. De forma bastante didática, o autor se propõe a fornecer 
parâmetros para a compreensão das práticas harmônicas vigentes na pri-
meira metade do século XX, relacionando-as entre si e às teorias e práticas 
do passado.

Antes de dar início à discussão do tema central, Corrêa traça um 
interessante histórico do desenvolvimento da teoria harmônica, abar-
cando desde as práticas modais medievais e renascentistas, passando 
pelo período tonal até o advento das novas estéticas do século XX, quan-
do estas teorias começam a se tornar ineficazes na descrição dos pro-
cessos harmônicos. Neste ponto, porém, o enfoque do autor parece um 
tanto exagerado ao eleger a tonalidade como objeto central do estudo. 
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Amparado pelas idéias do musicólogo Rudolph Réti, Corrêa substitui 
por várias vezes o termo “modalismo” por “tonalidade melódica”, ar-
rastando toda a música da Idade Média e do Renascimento para dentro 
de um contexto no qual as idéias de direcionalidade e centro tonal têm 
papel preponderante. Este ponto de vista se justifica na medida em que 
este repertório pré-clássico já apresenta uma clara hierarquia entre as 
alturas, mas mereceria uma mais ampla discussão, de modo a deixar 
claras certas diferenças essenciais que existiriam entre o que seria esta 
tonalidade melódica e a tonalidade harmônica, tradicionalmente assim 
intitulada. Este capítulo inclui ainda uma vasta revisão dos tratados so-
bre harmonia, abrangendo desde os históricos até alguns dos mais recen-
temente publicados.

Após este panorama histórico, o autor parte para a discussão de 
dois tópicos centrais no estudo da harmonia tonal: a oposição entre conso-
nância e dissonância e o conceito de função harmônica. Da mesma maneira 
simples e didática, Corrêa recorre novamente à história para apresentar a 
trajetória da idéia de dissonância, desde o tempo em que elas recebiam um 
tratamento diferenciado nas composições até sua emancipação na virada 
do século XIX para o XX. Fundamentando-se em uma vasta bibliografia, o 
autor analisa de maneira profunda os caminhos que seguiu esta emancipa-
ção e os níveis em que ela se deu, não se limitando a repetir como as notas 
melódicas se “fixaram” nos acordes, mas também demonstrando como as 
relações harmônicas e as modulações a regiões cada vez mais distantes 
favoreceram as sonoridades dissonantes e até contribuíram para uma rela-
tivização das consonâncias. 

Ao lado desta visão histórica, a obra traz a discussão acerca da 
dissonância para um terreno físico-acústico, na legítima intenção de con-
trapor os fatores culturais que levam o ouvido a perceber certos intervalos 
como dissonantes aos fatores físicos. Porém, se o enfoque histórico se apre-
senta como um dos pontos altos do trabalho, o físico peca por uma certa 
superficialidade.

O segundo tópico abordado, referente ao conceito de função har-
mônica, constitui outro mérito da obra. Partindo da confrontação entre 
várias definições pertinentes ao termo – incluída aí a definição fornecida 
pela matemática –, o autor se aprofunda na discussão, enfocando a fun-
cionalidade harmônica à luz de outros parâmetros musicais em realidade 
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indissociáveis da harmonia, mas que são artificialmente desconsiderados 
em grande parte da literatura. Deste modo, Corrêa demonstra a relativida-
de das funções harmônicas frente a parâmetros como a sintaxe musical, a 
fraseologia e o tempo. 

Ao final deste mesmo capítulo, porém, o autor parece pecar pelo 
mesmo exagero verificado no capítulo histórico. Ao tratar do fenômeno 
da refuncionalização, segundo o qual um acorde teria sua função al-
terada por um determinado contexto, Corrêa parece novamente querer 
expandir de forma exagerada os limites da tonalidade, desta vez arras-
tando todo o repertório pós-tonal para dentro destes limites. É seguro 
que o ouvido pode captar diferentes graus de tensão em aglomerados 
harmônicos não tonais, graus estes conferidos pela constituição inter-
valar destes aglomerados. Também se pode afirmar que estes diferentes 
graus de tensão são um elemento comum entre progressões harmônicas 
tonais e seqüências de acordes não tonais. Todavia, verifica-se um certo 
exagero da parte do autor ao apontar de forma categórica sensíveis e suas 
“resoluções” em seqüências não tonais, desejando conferir uma direcio-
nalidade tipicamente tonal a estas seqüências, o que se mostra de duvi-
dosa confirmação pelo ouvido quando tocamos os exemplos fornecidos 
pela própria obra.

Contudo, Estruturações Harmônicas Pós-Tonais se apresenta como 
uma bem-vinda contribuição ao estudo da harmonia e suas teorias, não 
somente neste nebuloso século XX, como também em épocas passadas, e é 
recomendável não somente para as salas de aula, mas principalmente para 
aqueles que já se cansaram dos velhos livros de harmonia repletos de leis 
e dogmas.

Título: Estruturações Harmônicas Pós-tonais
Autor: Antenor Ferreira Corrêa
Editora da Unesp
ASSUNTO: MÚSICA/Harmonia do Século XX
Apresentação: Rogério Moraes Costa
Orelhas: Maria Lúcia Pascoal
COLEÇÃO: PROPP
FORMATO: 14 X 21 CM
PÁGINAS: 224



Resenha (p. 159-162)162 MÚSICA  HODIE

EDIÇÃO: 1ª
ANO: 2006
ACABAMENTO: BROCHURA
CAPA: ANTENOR FERREIRA E DANIELE RIGON
PESO: 325 GR
CÓDIGO: 705
ISBN: 8571396752
Informações e vendas: www.editoraunesp.com.br

Matheus Bitondi (Ribeirão Preto, 1979) – formado em Composição Musical pelo Instituto de Artes/
Unesp, onde estudou com Flo Menezes, Achille Picchi, Edson Zampronha e Abel Rocha, entre ou-
tros. Neste mesmo instituto, obteve recentemente o grau de mestre em Análise Musical, sob orienta-
ção do professor e compositor Flo Menezes. Recentemente, foi premiado com o 3º. lugar no Concurso 
Nacional de Composição “Camargo Guarnieri”, promovido pela Orquestra Sinfônica da USP, e com 
o 2º. lugar no String Quintet Contest for Brazilian Composers, promovido pela Kean University (New 
Jersey).




